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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: A mandioca (Manihot esculenta 
Crantz) é a segunda maior atividade da 
agricultura familiar do estado do Mato Grosso. 
Este trabalho objetivou a caracterização 
morfológica de etnovariedades de mandiocas 
cultivadas por agricultores da região periurbana 
do município de Sinop, Mato Grosso, Brasil. 
Foram caracterizadas 13 etnovariedades de 
mandioca cultivadas na Comunidade São 
Rafael, MT, para atributos fenotípicos de raízes e 
folhas, e os dados avaliados de modo descritivo. 
Quanto aos atributos morfológicos das folhas, a 
média do comprimento dos lóbulos foliares foi 
de 13,38 cm; sendo 10 cm o mínimo e 16 cm 
o máximo. O número de lóbulos encontrados 
foram cinco, sete e nove. Em relação às raízes, 
o comprimento médio foi de 37,73 cm; sendo o 
maior para a etnovariedade Roxa II (140 cm) e 
o menor para Branca (17,5 cm). A maioria das 
etnovariedades de mandiocas apresentaram 
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cor da polpa branca (61,54%), e as demais amarela (38,46%). Todas as mandiocas de 
polpa amarela avaliadas possuem a película externa na cor marrom. Já as mandiocas 
com polpa branca, possuem cor externa marrom (75%) ou branca (25%). As mandiocas de 
polpa amarela apresentaram córtex amarelo (80%) ou roxo (20%). As mandiocas de polpas 
brancas apresentam córtex ou branco (37,5%), roxo (50%) ou creme (12,5%). De modo geral, 
as mandiocas conservadas na região periurbana de Sinop possuem polpa na cor branca, 
película externa marrom e córtex roxo. Estas informações são úteis para compreender as 
preferências dos agricultores de Sinop de modo a gerar informações que possam contribuir 
para conservação on farm da espécie no estado, visto que o Mato Grosso é considerado 
centro de diversidade desse tubérculo.  
PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta Crantz; etnovariedades; agricultura urbana. 

MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF CASSAVA CULTIVATED IN THE 

PERIURBAN REGION OF SINOP, NORTH MATO GROSSO STATE

ABSTRACT: Cassava (Manihot esculenta Crantz) is the second largest family farming activity 
in the state of Mato Grosso. This objective of this study was the morphological characterization 
of ethnovarieties of cassava cultivated by farmers in the periurban region of the municipality 
of Sinop, Mato Grosso state, Brazil. Thirteen cassava ethnovarieties cultivated in the São 
Rafael Community, Mato Grosso state were characterized by the phenotypic attributes of 
their roots and leaves, and the data were evaluated in a descriptive manner. In regards to 
the morphological attributes of the leaves, the average leaf lobe length was 13.38 cm; 10 
cm was the minimum and 16 cm was the maximum. The number of lobes found were five, 
seven and nine. For the roots, the average length was 37.73 cm, the largest being from the 
Roxa II ethnovariety (140 cm) and the smallest for Branca (17.5 cm). Most of the cassava 
ethnovarieties present white pulp color (61.54%), and the rest yellow (38.46%). All evaluated 
cassavas with yellow pulp possess a brown outer skin. Cassava with white pulp, on the other 
hand, has brown (75%) or white (25%) external color. The yellow pulp cassavas present a 
yellow (80%) or purple (20%) cortex. White pulped cassava has either a white cortex (37.5%), 
purple (50%) or cream (12.5%). In general, the cassava conserved in the peri-urban region 
of Sinop have a white pulp, brown outer skin and purple cortex. This information is useful to 
understand the preferences of farmers in Sinop, in order to generate information that can 
contribute to on farm conservation of the species in the state, since Mato Grosso is considered 
a center of diversity for this tuber.  
KEYWORDS: Manihot esculenta Crantz; ethnovarieties; urban agriculture.

1 | 	INTRODUÇÃO

O cultivo de mandioca (Manihot esculenta Crantz) é muito usual em comunidades 
rurais, pois é uma espécie de importância para segurança alimentar, social, cultural e 
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econômica do Brasil (Oler & Amorozo, 2017). A espécie é fonte de carboidratos para 
alimentação das famílias de baixa renda, e importante matéria-prima para confecção de 
farinhas, féculas, polvilhos entre outros que geram serviços e renda (Fialho & Vieira, 
2013; Coêlho, 2018). A agricultura familiar no Brasil é responsável por 87% da produção 
de mandioca nacional (Pigatto et al., 2015).

O Brasil é considerado centro de origem e de diversidade da mandioca, possuindo 
ampla variabilidade genética conservada na forma in situ, de acordo com Olsen, (2004), 
sendo que, o cultivo por pequenos produtores rurais ou indígenas, mantém a variabilidade 
genética da espécie conservada on farm (Salomão, 2010; Tiago et al., 2016). De acordo com 
Alves-Pereira et al. (2012), a importância da mandioca, sob o ponto de vista genético, na 
agricultura familiar está relacionada à presença de grande número de etnovariedades por 
roça, sendo importante fonte de diversidade genética, principalmente para características 
específicas não encontradas nos materiais melhorados.

O Mato Grosso possui a maior área plantada de mandioca da região Centro-Oeste, 
sendo a mandiocultura a segunda atividade de maior relevância para a agricultura familiar 
no estado. O município de Sinop, Mato Grosso, de acordo com Figueredo et al. (2019), teve 
sua colonização fortemente relacionada com a cultura da mandioca, devido a expectativa 
de implantação de usina para produção de álcool a partir da mandioca. Ainda segundo 
os autores, apesar da atividade não ter tido bons resultados e tampouco prosseguido, 
a expectativa econômica atraiu moradores de outras regiões do país, especialmente do 
Paraná, que trouxeram muitas etnovariedades de mandioca na época da colonização de 
Sinop, na década de 70, o que contribuiu para ampliar a diversidade genética da espécie 
na região.

A agricultura familiar no Brasil tem por tradição o cultivo, armazenamento, 
multiplicação e intercâmbio com vizinhos, o que evidencia as atividades de conservação 
da diversidade agrícola. Os agricultores tradicionais ocupam espaços de cultivos em 
hortas, roças, quintais e pomares conciliados muitas vezes com vegetação natural o que 
gera um conjunto com diferentes ambientes, proporcionando uma ampla diversificação 
com pouco ou nenhum uso de tecnologia moderna (Almeida & Cordeiro, 2002). 

A caracterização morfológica por meio de descritores categóricos é importante 
para a diferenciação dos genótipos, para fins de proteção de cultivares e em estudos de 
variabilidade genética, possibilitando o desenvolvimento e a disponibilização de genótipos 
superiores de mandioca de mesa para os produtores e consumidores (Fuhrmann et al., 
2016). Pesquisas realizadas até o momento indicam elevado número de etnovariedades 
conservadas por comunidades, apresentando elevada diversidade genética (Oler & 
Amorozo, 2017, Carrasco et al., 2016; Zago et al., 2017; Tiago et al., 2019).

Considerando a importância do cultivo de mandioca no estado de Mato Grosso, 
e, a conservação genética on farm realizada pelos agricultores, a caracterização das 
etnovariedades contribui para identificar quais os padrões fenotípicos que os agricultores 
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conservam. Assim, este trabalho teve por objetivo caracterizar morfologicamente as 
mandiocas cultivadas na região periurbana de Sinop a fim de compreender as preferências 
regionais e subsidiar estratégias de conservação on farm no estado. 

	  

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente foi realizado um levantamento junto à Secretaria de Agricultura do 
Município de Sinop, estado do Mato Grosso, a fim de identificar agricultores da região 
periurbana que cultivassem mandiocas, sendo selecionados agricultores situados na 
“estrada Nanci”, da Comunidade São Rafael (Figura 1), situada à 8 km da região central de 
Sinop. Foram identificadas 13 etnovariedades de mandiocas mantidas pelos agricultores.

 

Figura 1. Localização da comunidade São Rafael (SR), Sinop, MT.

As mandiocas foram caracterizadas quanto aos nomes comuns atribuídos pelos 
agricultores, conforme Marchetti (2012) e, quanto aos atributos morfológicos: número de 
lóbulos foliares; comprimento dos lóbulos foliares (cm); comprimento do pecíolo (cm), 
comprimento médio da raiz (cm); coloração das raízes, cor externa, cor da polpa e cor do 
córtex (película) (Figura 2), segundo Fukuda & Guevara (1998). Os dados foram avaliados 
de modo descritivo.
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Figura 2. Atributos avaliados nas raízes de mandioca: coloração da parte externa, córtex (película) e 
polpa. 

Fonte: os autores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os nomes comuns e as características morfológicas das 
mandiocas. Os nomes comuns atribuídos trazem informações sobre os usos (Amarela 
de fritar, Pão legítima), a coloração da polpa ou da parte externa (Casca Roxa, Amarela 
I, Roxa I, Branquinha, Amarela II, Amarela III, Mandioca Roxa Amarela, Roxa II, Branca, 
Amarela (Casca Branca)), bem como o tempo para produção de raízes (Mandioca 60 dias). 
Segundo Marchetti (2012), os nomes atribuídos a cada variedade de mandioca originam-se 
de alguns critérios utilizados pelos agricultores para a identifi cação das variedades locais. 
Geralmente, esses critérios estão relacionados com aspectos morfológicos, origem, usos 
e, informações associadas a cada variedade, tais como a toxicidade e a palatabilidade, 
características importantes para distinguir as variedades mais apropriadas ao consumo in 
natura ou para a fabricação de farinha. 

 Todas as mandiocas encontradas nas propriedades são do tipo mansa, ou seja, 
podem ser consumidas in natura. Valle et al. (2004) afi rmam que as mandiocas mansas são 
mais versáteis, podem ser destinadas ao processamento tal qual as variedades bravas, 
na produção de farinha e extração de amido e, também consumidas após preparos mais 
simples como cozidas, fritas ou assadas.

 Quanto aos atributos morfológicos, o número de lóbulos foliares (NLF) foi diferente 
para cada etnovariedade. Foram encontradas plantas com cinco, sete e nove lóbulos, o 
que corrobora com Fukuda & Guevara (1998), pois, geralmente são encontrados um, três, 
cinco, sete, nove ou onze lóbulos por folha. 

Em relação ao comprimento dos lóbulos foliares (CLF), a média foi de 13,38 cm, 
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com mínimo de 10 cm e máximo de 16 cm. Valores similares foram encontrados por 
Albuquerque et al. (2009), na caracterização morfológica e agronômica de dez clones de 
mandioca no estado de Roraima, o comprimento variou de 11,07 a 19,78 cm. Segundo 
Oliveira et al. (2011), o lóbulo foliar da mandioca é uma característica que contribui para 
o processo fotossintético. Folhas mais largas e com maior número de lóbulos aumentam 
a superfície de absorção da luz, favorecem a penetração da luz no interior da copa, 
resultando em maior acúmulo de fotoassimilados e reservas pela planta.

O comprimento do pecíolo (CPe) obteve média de 15,08 cm, sendo que o mínimo foi 
8 cm e o máximo 25 cm. Soares et al., (2017) encontraram CPe que variaram de 10,20 
a 22,30 cm. De acordo com Fuhrmann (2015), o ideal é o fenótipo com forma da planta 
compacta, pois está intimamente relacionado à facilidade de práticas culturais. 

Os atributos das raízes são o aspecto mais importante da mandioca. As raízes possuem 
comprimento médio de 37,73 cm, sendo que a maior corresponde a etnovariedade Roxa II 
(140 cm) e, a menor a etnovariedade Branca (17,5 cm), ambas encontradas na Chácara 
Kaiser (Tabela 1). O comprimento das raízes é um carácter altamente influenciado pelo 
ambiente, de acordo com Albuquerque et al. (2009).

	 As variedades de polpa branca são as mais abundantes entre os agricultores da 
Comunidade São Rafael (Tabela 1). Os resultados revelam que 61,5% das mandiocas 
apresentam cor da polpa branca, e as demais são de cor amarela (38,4%). Estes dados 
estão de acordo com o que é observado no comércio da cidade, ou seja, a predominância 
de mandiocas brancas nos restaurantes e venda informal em espetinhos.

Nome comum Chácara CE CP CC CR CLF CPe NLF
Casca Roxa Verde Vale M B R 39,0 10,0 11,0 5

Amarela I Verde Vale M A A 23,0 10,0 9,0 5
Roxa I Verde Vale M B R 45,0 15,0 10,0 7

Branquinha Verde Vale B B B 19,0 14,0 25,0 5
Amarela II Bela Vista M A A 25,0 13,0 8,0 7
Amarela III Bela Vista M B R 28,0 12,0 11,0 7

Amarela de Fritar Bela Vista M A A 31,0 14,0 10,0 5
Mandioca Roxa Amarela Bela Vista M A R 45,0 16,0 18,0 7

Roxa II Kaiser M B R 140,0 15,0 24,0 7
Pão Legítima Kaiser M B C 24,0 14,0 23,0 7

Branca Kaiser B B B 17,5 15,0 20,0 5
Mandioca 60 dias Kaiser M B B 20,0 13,0 11,0 7

Amarela (Casca Branca) Kaiser M A A 34,0 13,0 16,0 9

Tabela 1. Características morfológicas das etnovariedades de mandioca encontradas na Comunidade 
São Rafael. 

Legenda: CE: cor externa da raiz; CP: cor da polpa; CC: cor do córtex; A: amarela; B: branca; C: creme; M: marrom; R: 
roxo; CR: comprimento da raiz (cm); CLF: comprimento do lóbulo foliar (cm); CPe: comprimento do pecíolo (cm); NLF: 

número de lóbulos foliares.
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 As mandiocas de polpa branca possuem cor externa marrom (75%) ou branca 
(25%) (Figura 3A), enquanto que todas as mandiocas de polpa amarela possuem cor 
externa marrom (Figura 3B). Na produção de farinha é preferível utilizar mandiocas com 
cor externa clara para não “manchar” ou escurecer a farinha. Porém, nota-se que esta 
característica não infl uenciou na seleção das etnovariedades pelos agricultores, visto que 
houve predominância para a cor externa marrom, provavelmente por não serem produtores 
de farinha. Os resultados encontrados por Figueredo et al. (2018) corroboraram com os 
desta pesquisa, em que mandiocas de cor externa marrom foram predominantes em 
quatro cidades por eles avaliados no estado do Mato Grosso. 

As mandiocas de polpa amarela apresentaram córtex amarelo (80%) e roxo (20%) 
(Figura 3B). Em contrapartida, as mandiocas brancas apresentam córtex branco (37,5%), 
creme (12,5%) ou roxo (50%), com predominância deste (Figura 3A). Esta característica 
é pouco relacionada com caracteres agronômicos de interesse, o que provavelmente foi 
pouco visada no processo de seleção por melhoristas e produtores (Vieira et al., 2008).
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Figura 3. Atributos morfológicos de coloração das raízes de mandioca. A. Polpa branca. B. Polpa 
amarela.

 As informações descritas nesse estudo são úteis para compreender as preferências 
dos agricultores da região periurbana de Sinop, e assim colaborar na caracterização das 
etnovariedades de mandioca conservadas on farm nessa região do estado, visto que ações 
de conservação são importantes em locais tidos como centros de origem e diversidade, 
que é o caso do estado do Mato Grosso. 

4 |  CONCLUSÃO

Os agricultores da região periurbana de Sinop, estado do Mato Grosso, conservam 
etnovariedades de mandioca com variabilidade fenotípica para os caracteres de folhas e 
raízes. Existe a predominância de etnovariedades com raízes com a cor da polpa branca 
e cor externa marrom. 
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